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			O AMOR NATURAL


			












Vivre sans volupté c’est vivre sous la terre.


			Ronsard, Sonnets pour Hélène


			O que deu para dar-se a natureza


			Camões, Os Lusíadas, Canto IX


			Sex contains all, bodies, delicacies, results, promulgations,


			Meanings, proofs, purities, the maternal mystery, the seminal milk,


			All hopes, benefactions, bestowals, all the passions, loves, beauties, delights of the earth,


			All the governments, judges, gods, follow’d persons of the earth,


			These are contain’d in sex as parts of itself and justifications of itself.


			Walt Whitman, “A Woman Waits For Me”


			Faire danser nos sens sur les débris du monde


			Apollinaire, Poèmes à Lou


			Largos goces iniciados,


			Caricias no terminadas,


			Como si aun non se supiera


			En qué lugar de los cuerpos


			El acariciar se acaba,


			Y anduviéramos buscándolo


			En lento encanto, sin ansia.


			Pedro Salinas, Poesía junta


		




		

			AMOR – POIS QUE É PALAVRA ESSENCIAL


			Amor – pois que é palavra essencial


			comece esta canção e toda a envolva.


			Amor guie o meu verso, e enquanto o guia,


			reúna alma e desejo, membro e vulva.


			Quem ousará dizer que ele é só alma?


			Quem não sente no corpo a alma expandir-se


			até desabrochar em puro grito


			de orgasmo, num instante de infinito?


			O corpo noutro corpo entrelaçado,


			fundido, dissolvido, volta à origem


			dos seres, que Platão viu completados:


			é um, perfeito em dois; são dois em um.


			Integração na cama ou já no cosmo?


			Onde termina o quarto e chega aos astros?


			Que força em nossos flancos nos transporta


			a essa extrema região, etérea, eterna?


			Ao delicioso toque do clitóris,


			já tudo se transforma, num relâmpago.


			Em pequenino ponto desse corpo,


			a fonte, o fogo, o mel se concentraram.


			Vai a penetração rompendo nuvens


			e devassando sóis tão fulgurantes


			que nunca a vista humana os suportara,


			mas, varado de luz, o coito segue.


			E prossegue e se espraia de tal sorte


			que, além de nós, além da própria vida,


			como ativa abstração que se faz carne,


			a ideia de gozar está gozando.


			E num sofrer de gozo entre palavras,


			menos que isto, sons, arquejos, ais,


			um só espasmo em nós atinge o clímax:


			é quando o amor morre de amor, divino.


			Quantas vezes morremos um no outro,


			no úmido subterrâneo da vagina,


			nessa morte mais suave do que o sono:


			a pausa dos sentidos, satisfeita.


			Então a paz se instaura. A paz dos deuses,


			estendidos na cama, qual estátuas


			vestidas de suor, agradecendo


			o que a um deus acrescenta o amor terrestre.


		




		

			ERA MANHÃ DE SETEMBRO 


			Era manhã de setembro 


			e 


			ela me beijava o membro 


			Aviões e nuvens passavam 


			coros negros rebramiam 


			ela me beijava o membro 


			O meu tempo de menino 


			o meu tempo ainda futuro 


			cruzados floriam junto 


			Ela me beijava o membro 


			Um passarinho cantava, 


			bem dentro da árvore, dentro 


			da terra, de mim, da morte 


			Morte e primavera em rama 


			disputavam-se a água clara 


			água que dobrava a sede 


			Ela me beijando o membro 


			Tudo que eu tivera sido 


			quanto me fora defeso 


			já não formava sentido 


			Somente a rosa crispada 


			o talo ardente, uma flama 


			aquele êxtase na grama 


			Ela a me beijar o membro 


			Dos beijos era o mais casto 


			na pureza despojada 


			que é própria das coisas dadas 


			Nem era preito de escrava 


			enrodilhada na sombra 


			mas presente de rainha 


			tornando-se coisa minha 


			circulando-me no sangue 


			e doce e lento e erradio 


			como beijara uma santa 


			no mais divino transporte 


			e num solene arrepio 


			beijava beijava o membro 


			Pensando nos outros homens 


			eu tinha pena de todos 


			aprisionados no mundo 


			Meu império se estendia 


			por toda a praia deserta 


			e a cada sentido alerta 


			Ela me beijava o membro 


			O capítulo do ser 


			o mistério de existir 


			o desencontro de amar 


			eram tudo ondas caladas 


			morrendo num cais longínquo 


			e uma cidade se erguia 


			radiante de pedrarias 


			e de ódios apaziguados 


			e o espasmo vinha na brisa 


			para consigo furtar-me 


			se antes não me desfolhava 


			como um cabelo se alisa 


			e me tornava disperso 


			todo em círculos concêntricos 


			na fumaça do universo 


			Beijava o membro


			beijava 


			e se morria beijando 


			a renascer em setembro 


		




		

			O QUE SE PASSA NA CAMA


			(O que se passa na cama


			é segredo de quem ama.)


			É segredo de quem ama


			não conhecer pela rama


			gozo que seja profundo,


			elaborado na terra


			e tão fora deste mundo


			que o corpo, encontrando o corpo


			e por ele navegando,


			atinge a paz de outro horto,


			noutro mundo: paz de morto,


			nirvana, sono do pênis.


			Ai, cama, canção de cuna,


			dorme, menina, nanana,


			dorme a onça suçuarana,


			dorme a cândida vagina,


			dorme a última sirena


			ou a penúltima... O pênis


			dorme, puma, americana


			fera exausta. Dorme, fulva


			grinalda de tua vulva.


			E silenciem os que amam,


			entre lençol e cortina


			ainda úmidos de sêmen,


			estes segredos de cama.
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